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Nº 258 – Balanço do Índice de Atividades Turísticas do Estado do Ceará no Primeiro Semestre de 2023 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera 
contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico 
do Estado do Ceará. 

Balanço do Índice de Atividades Turísticas do Estado do Ceará no Primeiro Semestre de 2023 

1. Introdução 

O objetivo desse enfoque é fazer um balanço do primeiro semestre do ano de 2023 do Índice de 
Atividades Turísticas (IATUR) do Estado do Ceará. As taxas de crescimento e recuo do índice analisadas são 
comparadas ao mesmo trimestre do ano anterior. 

A IATUR é um indicador construído a partir da Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) que analisa o desempenho setorial além de estabelecer tendências 
das atividades no médio e no longo prazo. 

A Pesquisa Mensal dos Serviços é mensurada com base nos serviços empresariais não-financeiros 
mediante o uso da receita bruta de serviços de empresas formalmente constituídas. Trata-se de indicadores 
conjunturais e ferramentas essenciais para o acompanhamento da evolução das atividades econômica e, 
portanto, servindo de subsídios para a tomada de decisão do setor privado, do setor governamental bem como 
implementação de políticas públicas setoriais. 

O Índice de Atividades Turísticas é um indicador composto pelos segmentos que são característicos da 
indústria do turismo a partir das atividades serviços prestados às famílias, transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio e dos serviços profissionais, administrativos e complementares1. 

2. Análise Trimestral 

O Gráfico 1 apresenta os dados do Índice de Atividades Turísticas a partir do primeiro trimestre de 2019 
até o segundo trimestre de 2023 do estado do Ceará e do Brasil. As taxas estão medidas com relação ao mesmo 
trimestre do período anterior. 

De início, pode-se observar que a atividade turística cearense segue a mesma tendência do nacional. 
Além disso, pode ser observado que, em 2019, e, portanto, antes da pandemia, aquele crescia acima desse, não 
obstante apresentasse sinais de arrefecimento. 

Já em 2020, devemos lembrar da decretação do estado pandêmico a partir da segunda quinzena de 
março e, portanto, ao final do primeiro trimestre do referente ano. Pode-se observar que a partir do segundo 
trimestre foi claro o impacto no setor, não obstante as taxas negativas passarem a ocorrer de forma decrescente 
nos trimestres subsequentes. 

Por outro lado, a partir do segundo trimestre de 2021 tanto a atividade turística cearense como a 
nacional cresceram vertiginosamente no bojo da retomada da economia após o pior momento da crise sanitária. 
Particularmente, destaque para o segundo trimestre de 2021 com crescimento de pouco mais de 97% para o 
Ceará e 90% para o Brasil em uma clara recuperação em V. 

 

 
1 Ver Anexo para as atividades que compõem o Índice de Atividades Turísticas. 
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Gráfico 1: Variação Trimestral (%) do Índice de Atividades Turísticas – Ceará/Brasil 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Em 2022, o setor seguiu em plena recuperação com destaque novamente para o segundo trimestre com 
taxas de 77,8% para o Ceará e 48,2% para o Brasil. Desde então, o setor, apesar de crescer, seguiu em ritmo de 
desaceleração vindo a recuar -4,2% nesse segundo trimestre de 2023 – a atividade nacional, por sua vez, 
cresceu 6,4%. 

Em resumo, o setor turístico cearense medido a partir do índice de atividades turísticas apresenta sinais 
de arrefecimento considerando suas taxas decrescentes e seu desempenho negativo nesse segundo trimestre de 
2023. Mas é importante destacar que essa queda ocorre diante de duas bases de comparações bem elevadas: 
crescimento de 97,4% no segundo trimestre de 2021 e 77,8% no segundo trimestre de 2022. 

3. Análise do Acumulado do Ano 

Com relação ao acumulado do ano, no Gráfico 2, a seguir, é apresentada a evolução do Índice de 
Atividades Turísticas do estado do Ceará e do Brasil bem como dos estados da Bahia e Pernambuco desde o 
início da série da série histórica, que se inicia em 2012, até junho de 2023. No caso desse último, o resultado 
coincide com o primeiro semestre do ano de 2023. Adicionalmente, as taxas apresentadas estão medidas com 
relação ao mesmo período do ano anterior, daí os resultados estarem disponíveis a partir de 2012 em razão da 
série ter início em 2011. 

Os dados do Gráfico 2 permitem observar que, comparado aos demais, o setor turístico cearense 
apresenta três períodos de crescimento acima dos demais revelando, assim, um leve descolamento. O primeiro 
período foi dominado sobremaneira pelo ano de 2014, quando, por exemplo, o crescimento no acumulado até 
junho da atividade cearense daquele ano chegou a 20,7% – a atividade nacional cresceu apenas 4,4%, 
Pernambuco 0,5% e Bahia 11,3%. 

Nesse mesmo gráfico, pode-se também destacar um segundo período que se inicia ao final de 2018 e se 
prolonga ao longo do ano de 2019. Especificamente, quando se observa o acumulado do ano de 2019 até junho 
– período que coincide ao primeiro semestre do referido ano – a taxa de crescimento da atividade turística 
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cearense também opera bem acima dos demais, tendo crescimento quase 10%, contra 3% do Brasil, 2,9% de 
Pernambuco e 1,6% da Bahia. 

Finalmente, o terceiro momento de exuberância do turismo cearense ocorre no período pós-pandêmico a 
partir de fevereiro de fevereiro de 2022 até abril de 2023, quando opera sempre acima dos demais. Por outro 
lado, tomando novamente como referência o primeiro semestre, observa-se que a IATUR no Ceará cresceu 
5,5%, o Brasil 8,6%, Pernambuco 2,7% e Bahia 12,2%. 

Gráfico 2: Variação no Acumulado do Ano (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

De forma a observar mais acuradamente os resultados mais recentes, o Gráfico 3 abaixo replica 
novamente os resultados anteriores, mas apenas a partir de 2019, o mergulho pandêmico em 2020 e de 2021 
bem como a recuperação em 2021, 2022 e os sinais desaceleração em 2023. 

Em termos de acumulado no ano, os resultados mostram que o setor turístico cearense no início de 2021 
amargou uma queda mais substancial vis-à-vis aos demais tendo alcançado o nadir em abril de 2021 quando 
recuou quase 28%. Por outro lado, a partir do segundo semestre do mesmo ano o setor seguiu em franca 
recuperação vindo a alcançar o zênite em maio de 2022 ao crescer 65,7%, a maior taxa registrada tanto na 
comparação intra-estado como inter-estado (no caso, Pernambuco e Bahia). 

A partir de então, pode-se observar que todas as áreas em análise à atividade turística seguem um 
processo de desaceleração tendo a partir de maio de 2023 ocorrido um turning point para o índice cearense 
passando esse a apresentar tendência de crescimento abaixo dos demais. 

 

 

 

 

 



 

4 
 

Nº 258 – Balanço do Índice de Atividades Turísticas do Estado do Ceará no Primeiro Semestre de 2023 

Gráfico 3: Variação no Acumulado do Ano (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 

4. Análise do Acumulado do Acumulado dos Últimos 12 Meses 

Complementando a análise, o Gráfico 3, a seguir, apresenta novamente a série histórica da evolução 
para o Índice de Atividades Turísticas do Ceará e Brasil além dos estados nordestinos Pernambuco e Bahia. No 
presente caso, são apresentados o acumulado dos últimos 12 meses e, portanto, com início apenas em dezembro 
de 2012. 

Gráfico 4: Variação Acumulada nos Últimos 12 Meses (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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Quando se observa o acumulado dos últimos 12 meses, ocorrem também três momentos 
extraordinários do setor cearense quando comparado aos demais, mas não exatamente coincidentes aos períodos 
da seção anterior quando se analisou o acumulado do ano. 

O primeiro momento é uma relativa saliência da curva do turismo cearense que ocorre a partir de 
junho de 2013 e se estende até junho de 2015, ou seja, por dois anos. Nesse período, ocorreram os megaeventos 
Copa das Confederações e Copa do Mundo em 2013 e 2014, respectivamente, sugerindo, no caso, maior 
impacto do setor turístico no Estado do Ceará. Não obstante deve-se lembrar que o deslocamento do Ceará se 
estende além desses eventos tendo, inclusive, atravessado o período da grande crise econômica no biênio 2015-
2016. 

No Gráfico 4 pode-se observar que a segunda saliência ocorre a partir de novembro de 2018 e se 
estende até fevereiro de 2020, justamente o período quando ocorre uma inflexão por conta pandemia da Covid-
19. Nesse período específico, o zênite ocorre em junho de 2019, quando o turismo cearense cresce 12% – 
Brasil, Pernambuco e Bahia cresceram apenas 3,4%, 3,8% e 1,8%, respectivamente. 

Antes de analisar o terceiro período, é importante também destacar que no auge da pandemia o 
desempenho do setor turístico cearense operou abaixo dos demais tendo inclusive apresentado nadir maior de -
47,6% em março de 2021. Na sequência, ele cresce menos que os demais acompanhando pari passu a atividade 
nacional deslocando-se dos índices de Pernambuco e Bahia. 

Já o terceiro período de descolamento ocorre a partir de agosto de 2022 e se estende até junho de 2023, 
deslocando-se, inclusive, do índice nacional e crescendo acima de todos eles. Não obstante, é clara uma 
tendência de desaceleração para todos. 

Finalmente, o Gráfico 5, a seguir, apresenta de forma mais detalhada o acumulado dos últimos 12 
meses apenas para os últimos 4 anos do período de junho de 2019 a junho de 2023. Aqui fica mais claro o 
descolamento da atividade turística cearense. 

Gráfico 5: Variação Acumulada nos Últimos 12 Meses (%) do Índice de Atividades Turísticas – Brasil/Ceará/Pernambuco/Bahia 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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De forma mais específica, no acumulado dos últimos 12 meses até junho de 2023 o índice de 
atividades turísticas do Estado do Ceará cresceu 13,3%, valor idêntico ao nacional; para esse mesmo período, 
Pernambuco cresceu 2,8% e a Bahia 10,7%. 

Mais uma vez, é importante destacar a tendência de desaceleração da atividade turística, mormente nos 
estados de Pernambuco e Bahia e em menor grau no Brasil e no Ceará. 

5. Anexo 
Quadro: Grupamentos do Índice de Atividades Turísticas – IATUR 

Descrição CNAE 
Alojamento e Alimentação Hotéis e Similares; Outros Tipos de Alojamento Não Especificados 

Anteriormente; Restaurantes e Outros Estabelecimentos de Serviços 
de Alimentação e Bebidas; Restaurantes e Outros Estabelecimentos 
de Serviços de Alimentação e Bebidas; Serviços Ambulantes de 
Alimentação; Serviços de Catering, Bufê e Outros Serviços de 
Comida Preparada. 

Atividades Culturais e de Recreação e Lazer Artes Cênicas, Espetáculos e Atividades Complementares; Criação 
Artística; Gestão de Espaços para Artes Cênicas, Espetáculos e Outras 
Atividades Artísticas; Atividades de Exploração de Jogos de Azar e 
Apostas; Parques de Diversão e Parques Temáticos; Atividades de 
Recreação e Lazer Não Especificadas Anteriormente. 

Trens Turísticos, Teleféricos e Similares Trens Turísticos, Teleféricos e Similares. 
Transporte por Navegação Interior de Passageiros Transporte por Navegação de Travessia. 
Transporte Aéreo de Passageiros Transporte Aéreo de Passageiros Regular; Transporte Aéreo de 

Passageiros Não Regular. 
Transporte por Navegação de Travessia Transporte por Navegação de Travessia. 
Transportes Aquaviários Não Especificados Transportes Aquaviários Não Especificados Anteriormente. 
Locação de Automóveis Sem Condutor Locação de Automóveis Sem Condutor. 
Agências de Viagens e Operadoras Turísticas Agências de Viagens, Operadores Turísticos e Serviços de Reservas e 

Outros Serviços de Turismo Não Especificados Anteriormente. 
Transporte Rodoviário de Passageiros 
Intermunicipal, Interestadual e Internacional 

Transporte Rodoviário Coletivo de Passageiros, sob Regime de 
Fretamento, e Outros Transportes Rodoviários Não Especificados 
Anteriormente. 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 
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